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Parte 1


			O Caminho para a Luz:  Uma Odisseia


			A Busca Devotada de Um Homem por Deus


			 


			E buscar-me-eis e me achareis quando me  buscardes de todo o vosso coração.


			Jeremias 29.13


			Esta Loja foi, anteriormente, uma igreja. As suas janelas em vitrais coloridos inundavam o santuário com uma bela luz. Suas grandes portas estavam sempre abertas, convidando a todos os que tinham fome e sede de respostas para a vida, a morte e a eternidade, para que entrassem e participassem livremente da água da vida. Agora, no entanto, a edificação está convertida em uma Loja. As suas janelas estão vedadas, pintadas, e suas grandes portas estão permanentemente fechadas. A única entrada que resta, uma pequena porta azul, está trancada. Se houver uma reunião em andamento, ela será também protegida por um homem que carrega uma espada. Agora, ela diz ao mundo “profano”: “Você não pode entrar aqui, a menos que se torne um de nós, que jure pela sua vida proteger os segredos da vida, da morte e da eternidade; esses segredos são exclusivamente para nós — os poucos da elite”. 


			E, para o homem negro que passa por ali, ela diz: “Você nunca poderá entrar aqui, pois você é inferior e jamais poderá ser um de nós”.




			Preâmbulo à Parte 1


				[image: ]


			Autoria: Duane Washum, ex-Venerável Mestre, Loja n. 32, em Las Vegas, Nevada


			Em toda a minha vida, jamais houve uma pessoa que eu amasse e admirasse mais que meu pai. Quando ele faleceu, perdi mais do que o meu pai: perdi o meu herói, o meu mentor e o meu melhor amigo. E, como o meu melhor amigo havia dito, certa vez, que a Maçonaria havia-o tornado um homem melhor, senti-me motivado a tornar-me um maçom. Além disso, para a família Washum, ser maçom era uma tradição familiar. No entanto, pouco depois de servir à loja da qual eu era membro, como seu Venerável Mestre, fui convertido pelo Espírito Santo. E, depois da conversão, eu orei, pedindo a Deus o seu perdão, e aceitei Jesus Cristo como meu Senhor e Salvador. Naquele dia, eu soube que, quando encontrei Cristo, a minha busca pela Luz havia terminado, porque Ele é a Luz do mundo (Jo 8.12). Nos dias posteriores, descobri também que seguir a maçonaria não era uma tradição familiar, mas, sim, uma tragédia familiar. Na minha jornada na maçonaria, não cheguei tão longe como as viagens de Jim Shaw levaram-no, mas, como aconteceu com Jim, chegou o dia em que eu percebi que a maçonaria não era nada de que eu poderia continuar participando. Quando um homem procura a maçonaria e o que quer que ele ache que o Ofício tem a oferecer a ele, está dando as costas ao Deus Vivo e Verdadeiro. 


			 


			“Pois que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua alma?


			Ou que dará o homem em recompensa da sua alma” 


			(Mt 16.26)


			 


			A maçonaria provoca divisões nas famílias. Mais que isso, ela provoca divisões no Corpo de Cristo. Eu oro, pedindo mais homens como Tom McKenney, que, de bom grado, “tomou toda a armadura de Deus” para revelar a verdade a respeito da maçonaria e a sua incompatibilidade com a fé cristã. 


			Em Cristo,


			Duane Washum


			Ex-membro de Masons For Jesus




			Introdução à Parte 1
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			A maçonaria, quando participamos sinceramente dela, é uma busca pela luz; qualquer maçom bem informado poderá dizer isso a você. Apesar disso, por trás dessa busca pela luz — uma busca por conhecimento e entendimento espiritual — há mais, muito mais. Como uma ilha, que se ergue sobre a superfície do mar e cujo cume está 300 metros acima do nível do mar, o que vemos é apenas o cume de uma montanha imensa, que pode estar sete ou oito quilômetros imersa no mar. A maior parte dessa montanha imensa raramente é vista, e, quando vista, é somente por um pequeno número de estudiosos e exploradores comprometidos, com sofisticado equipamento de mergulho. 


			A maçonaria é muito parecida com isso. Muitos maçons veem e conhecem apenas o pequeno cume que está acima do “nível do mar” do conhecimento maçônico — aquele que consiste da experiência da Loja Azul e os níveis “mais elevados” dos ritos de York e Escocês. Somente uma porcentagem muito pequena dos maçons tem ciência desse conhecimento despercebido e de seu significado religioso oculto; e, desses maçons, somente alguns poucos dedicados irão buscá-lo e estudá-lo. 


			Na realidade, a grande maioria dos maçons vive suas vidas sem estar ciente do significado mais profundo da maçonaria, ou, mesmo que tenham alguma vaga percepção de que há um significado maior do que aquilo que veem, fazem e ouvem, não se importam em investigá-lo. 


			Todo o seu entendimento da maçonaria limita-se àquilo que lhes foi ensinado em sua experiência na Loja Azul; e, como é bastante natural, eles ficam satisfeitos com isso. Eles acreditam naquilo que lhes foi ensinado, confiam no sistema com todo o seu coração e não pensam mais a respeito. Na verdade, até mesmo entre os relativamente poucos que estudam os níveis “mais elevados” dos ritos Escocês e de York, somente uma pequena porcentagem investigará além desses níveis em busca de seu verdadeiro significado. Alguns continuarão a pagar as suas obrigações e comparecer às reuniões e eventos sociais, mas nada além disso. Outros, ainda, passarão pelos três primeiros níveis para “carimbar o seu passaporte” com propósitos sociais, políticos ou outros, e, em pouco tempo, ficam inativos. Intelectual e filosoficamente, eles deixam tudo isso para trás e prosseguem com suas vidas. 


			Jim Shaw foi a rara exceção. Ele não se satisfazia com o cumprimento das obrigações sociais, as vantagens políticas ou o conhecimento superficial; ele pressentia o significado verdadeiro e mais profundo da “luz” prometida e, então, buscou-o com todo o seu coração, sua mente e sua força. A sua busca ardente conduziu-o através das cadeiras da liderança na Loja Azul, o Rito Escocês, a Ordem da Estrela do Oriente e o Santuário Místico. Ele estudou os textos dos filósofos maçons, buscando incessantemente esclarecimento para sua satisfação intelectual e espiritual; ele subiu a montanha do conhecimento maçom, buscando aquela “luz” suprema em toda a sua plenitude. Ele tornou-se um Grão-Mestre no Rito Escocês e recebeu o título de Cavalheiro Comandante da Corte de Honra, o último degrau antes do 33º Grau, o topo da Montanha Maçônica. Mas, então, começou a ter perguntas perturbadoras a respeito de tudo. Ele propôs perguntas perspicazes àqueles que deveriam ter tido as respostas, mas eles não conseguiram dar-lhe respostas satisfatórias. E, então, foi apresentado a Jesus, o Cristo vivo, e a sua vida foi transformada para sempre. 


			Ali, no ar rarefeito, no topo da montanha espiritual, ele atravessou as nuvens e encontrou toda a revelação, o verdadeiro significado da Luz e da Vida. Essa é a sua história. 


			Venha e faça com Jim essa peregrinação para a Verdade, aqui na Parte 1: “O Caminho para a Luz: Uma Odisseia”. 




			Capítulo 1


			POR MINHA CONTA
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			Quando eu tinha dois anos de idade, minha mãe casou-se pela segunda vez. Naturalmente, eu era pequenino demais para compreender que meu pai havia nos abandonado quando eu tinha poucos meses de idade. Eu jamais o vi. 


			Com o passar do tempo, meu padrasto desenvolveu um desafeto crescente por mim, que eu aceitava como algo normal, não tendo nenhum conhecimento ou experiência com o qual avaliar a vida. Eu penso que ele realmente amava a minha mãe à sua própria maneira imperfeita. O seu ódio por mim, no entanto, criou problemas para minha mãe, praticamente desde o princípio. 


			Minha avó cristã foi uma influência poderosa e muito amada em minha vida. Ela me amava. O nosso amor mútuo e o seu óbvio desagrado com meu padrasto contribuíam para o ódio e a rejeição cada vez maiores que ele sentia por mim. 


			De qualquer maneira, a minha origem, a minha avó e o amor que sentíamos um pelo outro influenciaram meus problemas em casa, que pioraram enormemente com o nascimento de minha meia-irmã. Era apenas natural que o meu padrasto a beneficiasse, o que ele fez, definitiva e obviamente. Se ainda restava algo do nosso relacionamento de pai e filho, isso desapareceu com a chegada do bebê. 


			Depois de minha irmãzinha, nasceram três meninos. Com a vida de cada um deles, a vida de meu padrasto ficou cada vez mais completa com seus próprios bebês. Simultaneamente, eu fui ficando mais velho, perdendo qualquer vantagem de “menininho” com que pudesse ter iniciado o nosso relacionamento. Tornei-me, óbvia e completamente, um adolescente feio, desajeitado e indesejado, uma complicação totalmente desagradável na casa de meu padrasto. 


			O Trabalho Começa Cedo 


			Por mais que tudo isso fosse desagradável para mim, eu aceitava a situação. Eu nunca tinha conhecido outra. E eu estava ocupado. O meu padrasto havia decretado que eu precisava trabalhar e sustentar-me. E eu fiz isso mesmo, com minha primeira rota de entrega de jornais, aos cinco anos de idade. Em pouco tempo, estava eu comprando todas as minhas roupas, meus livros e materiais para a escola. 


			Durante o ensino fundamental, eu tinha uma rota de entrega de jornais, que eu percorria pela manhã antes de ir à escola, e um segundo emprego na farmácia do bairro, depois da escola. À noite, eu caminhava, cobrando a entrega do jornal e vendendo jornais extras pelas ruas. Eu ia bem na escola, trabalhava em meus empregos e não tinha problemas — exceto em casa. 


			A Vida com a Violência Física


			As coisas realmente não pareciam tão ruins. Eu apenas fazia o que tinha de fazer e pensava que a minha vida era relativamente normal — exceto por um detalhe. As surras que meu padrasto dava em mim não me pareciam normais. Elas eram frequentes toda vez que ele pudesse encontrar a mais ínfima razão — e não se pareciam em nada com os castigos amorosos que um pai piedoso impõe a seu filho. Eram espancamentos, mas eu suportava-os, não vendo qualquer alternativa, e lidava com essa situação da melhor forma como podia. Agarrava-me à crença de que minha mãe e minha avó amavam-me. Essa era a minha vida aos 12 anos. 


			Acabam as Surras 


			Eu tinha 13 anos no dia em que vi meu pai dar um soco em minha mãe. Eu nem pensei, simplesmente reagi em um reflexo nascido do fundo de minha própria natureza. Pulei em cima dele, afastei-o de minha mãe, e uma briga violenta seguiu-se. Embora ele fosse bem maior que eu, e eu fosse apenas um rapaz, lutei com a fúria de um filho que resgatava sua mãe amada e com a ira represada de uma vida inteira de maus tratos físicos e emocionais. Derrubei-o no chão. Ele levantou-se e saiu da casa. Embora eu não percebesse, essa parte de minha vida havia terminado. 


			“Você precisa ir embora”


			Na tarde seguinte, quando voltei do meu trabalho na farmácia para casa, minha mãe estava esperando-me no jardim. Ela chorava e parou-me antes que eu entrasse na casa, dizendo: 


			— Jimmie, Joe diz que você precisa arrumar suas coisas e ir embora. Ele diz que não aguenta mais ter você em casa, e você precisa ir. 


			Ela engasgava-se em suas palavras. E, quando a realidade do que eu estava ouvindo ficou clara na minha mente, explodi em prantos. Choramos ali mesmo, em pé no jardim, mas isso era algo que ambos tínhamos de enfrentar. Agora, mamãe tinha quatro filhos pequenos, além de mim, e uma vida que ela deveria viver. 


			A Semente é Plantada 


			Enquanto eu empacotava meus livros da escola e as poucas roupas que tinha, minha mãe continuou dizendo: 


			— Agora, Jimmie, eu quero que você arrume um quarto perto do seu emprego; e, como você já está se sustentando, talvez não seja muito difícil para você. Jimmie, eu quero que você tente ser um homem. Tente ser como o seu tio Irvin [o irmão dela]; ele é um homem bom, é um maçom. Ele vai à igreja e é bom para a sua família; e, se você conseguir conhecê-lo melhor, talvez possa crescer e ser um homem bom e um maçom como ele”. 


			Minha mãe não sabia nada a respeito da maçonaria, mas via seu irmão como um homem bom, trabalhador, frequentador da igreja. 


			Meu padrasto havia proibido que qualquer pessoa de nossa família frequentasse a igreja, dizendo que todas as pessoas nas igrejas eram hipócritas. Eu acredito que o fato de o tio Irvin ser um membro ativo da Igreja Metodista tenha sido a principal razão de minha mãe admirá-lo. Ela queria que eu fosse como ele. A semente que germinaria, brotaria e cresceria mais tarde, em compromisso ardoroso com a maçonaria, levando-me aos seus mais altos níveis de serviço e liderança, havia sido plantada. 


			Embora eu não me desse conta disso, naquela época, o rumo de grande parte da minha vida já estava definido. Eu, porém, não me limitei a ser um bom maçom, como meu tio Irvin; eu fui muito além dele no Ofício — muito, muito além dele, pois isso se tornaria o centro do conhecimento, sabedoria e realização religiosa em minha vida. 


			A minha vida seria construída ao redor da minha busca pela luz e do companheirismo que eu encontrava na Ordem Maçônica e seus vários órgãos. 


			Quando nós estávamos ali no jardim, naquele dia tão crucial e doloroso, ela continuou a aconselhar-me. “Fique longe do bilhar”, disse ela, e eu sempre obedeci. “Não fume cigarros”, disse ela, e eu nunca fumei. Ela acrescentou: “Se você tiver que fumar, fume charutos, como seu tio Irvin”, e, durante muitos anos de minha vida, eu fiz isso. 


			Enquanto ela falava, comecei a perceber a enormidade do que estava acontecendo. Com essa percepção crescendo dentro de mim e já cego pelas lágrimas, abracei-a e, depois, virei-me e afastei-me. A cada passo que eu dava pela rua afastando-me de minha mãe, o peso do mundo e de um futuro desconhecido instalou-se sobre os meus ombros de 13 anos de idade.


			Eu estava completamente por minha conta. 




			Capítulo 2


			EM BUSCA DE UM FUTURO
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			A primeira coisa que tive de fazer depois de deixar minha casa e minha mãe — agora, sozinho, pela primeira vez em minha vida — foi encontrar um lugar onde morar. Mamãe havia sugerido que eu procurasse um lugar perto do meu trabalho, e eu consegui, em uma casa na mesma rua da farmácia. O dono da farmácia deu-me mais horas de trabalho, de modo que eu pude deixar a entrega de jornais. Eu estava começando a ajustar-me à minha nova vida. 


			Trabalhar na farmácia, ir à escola e estudar ocupavam tanto meus dias quanto minhas noites. Eu, porém, consegui acompanhar bem a escola e, dessa maneira, concluí o ensino fundamental e o ensino médio, incluindo quatro anos de ROTC.1


			Durante aqueles primeiros anos em que vivi sozinho, minha avó foi ainda mais importante na minha vida. Ela era uma verdadeira rocha de estabilidade e apoio, e nós ficamos mais próximos ainda. 


			Ela tentou fazer com que o tio Irvin levasse-me a alguns lugares e passasse algum tempo comigo, pois sabia que eu nunca tinha conhecido um pai. Ela queria que ele ajudasse a preencher esse vazio na vida relativamente vazia desse menino em crescimento, e eu queria muito que isso acontecesse. Ele, no entanto, era ocupado demais — sempre muito ocupado — com suas atividades na Loja Maçônica, o seu emprego nos correios e a sua própria família. 


			Mamãe havia-o recomendado como minha figura paterna e meu modelo, e eu realmente gostaria de conhecê-lo, mas ele era ocupado demais. 


			Novamente Sozinho 


			Depois de formar-me no ensino médio com o incentivo e apoio financeiro de minha avó, comecei a estudar Direito. Naquela época, era possível iniciar o estudo de Direito diretamente após a conclusão do ensino médio, obter o diploma de Direito e submeter-se ao exame da Ordem. Todavia, depois de um ano, minha avó faleceu, e eu tive que abandonar o curso de Direito. De repente, meu mundo ficou muito mais vazio. Minha única amiga e apoiadora na terra havia partido. Eu estava sozinho novamente. 


			Bonnie Entra em Minha Vida 


			Apesar de tudo, meu trabalho mantinha-me ocupado e, naquele verão, consegui um emprego adicional, esperando que, talvez, eu conseguisse ganhar uma quantia suficiente para outro ano na faculdade de Direito. Eu estava definitivamente interessado em garotas, e, embora houvesse pouco tempo precioso para elas, comecei a conhecer algumas. Naquele verão, conheci Bonnie, e praticamente tudo em minha vida mudou! Esse foi outro ponto crucial em minha vida. Mas, como sempre, eu não percebi isso naquela ocasião. 


			Bonnie era maravilhosa. Ela parecia retribuir esse sentimento, e a sua família gostava de mim e aprovava-me. As coisas aconteceram rapidamente; decidimos nos casar e, em pouco tempo, fizemos isso mesmo. Como o meu segundo emprego (que me dava a esperança de outro ano da faculdade de Direito) era em um restaurante, e eu estava aprendendo muita coisa a respeito do negócio de restaurantes, a família de Bonnie sugeriu que nós entrássemos nesse ramo. Eles nos emprestaram o dinheiro para comprarmos um local que estava à venda. Nós o limpamos, pintamos e decoramos lindamente, e logo estávamos funcionando. Nós gostávamos do trabalho, estávamos prosperando e muito felizes com tudo e também um com o outro. A vida era boa. 


			Agora, a faculdade de Direito estava desaparecendo na estrada atrás de mim. O caminho de minha vida havia tomado uma curva permanente em outra direção. 


			Minha Primeira Experiência com as Ordens Fraternas 


			Certo dia, um homem que estava comendo em nosso restaurante pediu que me chamassem. Eu fui até a mesa junto à qual ele estava sentado e perguntei-lhe o que queria. Ele disse que era um representante da Ordem Leal dos Alces e que eu havia sido escolhido para ser um membro. Ele acrescentou que isso me traria importantes contatos sociais e profissionais e que seria bom para o meu restaurante. 


			Isso me pareceu interessante, e, dentro de pouco tempo, tornei-me membro. Na mesma ocasião, Bonnie passou a integrar o grupo das Mulheres do Alce. Esse foi o início de nosso envolvimento ativo nas ordens fraternas, e eu não tinha a mais ligeira ideia de onde isso me levaria. A Loja do Alce era bastante diferente das ordens maçônicas que, posteriormente, eu conheceria tão bem. Para começar, as reuniões do Alce eram bastante curtas. A nossa loja reunia-se no andar de cima, sobre um bar e lanchonete. Quando terminavam as reuniões relativamente curtas, praticamente todos desciam para o bar, onde as coisas continuavam por um período de tempo muito mais longo (às vezes, quase parecia que essa era a verdadeira razão da reunião). 


			Ainda assim, eu não comparecia muito frequentemente às reuniões, até que fui abordado com o convite para ser um funcionário da ordem. Agora, para o rapaz que jamais havia tido a sensação de ser aceito e jamais havia sido uma autoridade em nada, isso era algo bastante importante; eu aceitei imediatamente, tornando-me, necessariamente, muito mais ativo. 


			A lanchonete debaixo do Salão da Loja pertencia à Loja. O homem que conduzia esse negócio não tinha que pagar aluguel, nem tinha nenhum custo com serviços essenciais, como água e eletricidade, e isso fazia com que o seu negócio fosse ainda mais lucrativo. Ele era um membro da Loja, e eu invejava a sua vantagem nos negócios em comparação com a minha própria situação. 


			O Último Adeus de Mamãe 


			Durante todo o tempo em que Bonnie e eu havíamos conduzido o restaurante, o tio Irvin nunca havia estado ali, e, por isso, fiquei surpreso, certo dia, ao vê-lo entrar. Ele disse que o meu avô estava do lado de fora no carro, mas não se sentia suficientemente bem de saúde para entrar. Fui até o carro para vê-lo e rapidamente percebi que o vovô estava muito, mas muito doente e fraco. Conversamos rapidamente e, então, o tio Irvin levou-o embora. Essa foi a última vez em que vi o vovô vivo: ele faleceu na semana seguinte. 


			No seu enterro, percebi que mamãe não parecia nada bem. Ela parecia pálida e fraca, lutando, aparentemente, para ficar sentada. Eu nunca a havia visto tão doente, mas pensei que era apenas a dor e a tensão de perder seu pai. Eu não me sentia à vontade para ficar muito perto dela, uma vez que meu padrasto estava ali. Eu, porém, consolei-a da melhor maneira como pude, e, quando nos separamos, ela me disse adeus. Como eu poderia ter suspeitado de que esse seria o seu último adeus? Ela morreu na semana seguinte e, no sábado, exatamente uma semana depois do enterro de vovô, enterramos mamãe. 


			Eu nunca consegui descobrir o que causou a morte dela. Até hoje, há algo de misterioso a esse respeito, como se alguma coisa esteja oculta. Parece, no entanto, ter sido um ataque cardíaco. 


			Depois do enterro, meu padrasto veio até onde Bonnie e eu estávamos e disse: 


			— Jim, eu sinto que preciso te dizer uma coisa. Acredito que sua mãe ainda estaria viva se eu não tivesse tratado você da maneira como tratei. 


			Então, ele disse emocionado: 


			— Nunca mais vou me casar! 


			Seis meses depois, ele estava casado. Acredito, porém, que era verdade o que ele disse a respeito da morte de mamãe. Ele nunca mais fez parte da minha vida. 


			Vem a Guerra 


			Pouco tempo depois da morte de mamãe, veio a Segunda Guerra Mundial, e a Grande Depressão terminou. Os japoneses bombardearam Pearl Harbor, e os Estados Unidos entraram no conflito. Por fim, estávamos participando, e o homem que conduzia a lanchonete da Loja do Alce foi convocado. Isso deixou vaga aquela posição, e o conselho pediu para eu assumir o local. Bonnie e eu conversamos a respeito e decidimos que, provavelmente, eu seria recrutado em breve, e, então, nós vendemos o nosso restaurante (para estarmos preparados) e logo estávamos trabalhando em período integral na Loja do Alce. Agora, nossas vidas estavam ainda mais conectadas às ordens fraternas. Entretanto, ainda não tínhamos ideia de onde isso nos levaria. Durante mais de um ano, tentei ingressar na Marinha, mas fui recusado. Estávamos ocupados com a lanchonete e as atividades da Loja. Eu realmente me esquecera a respeito do recrutamento, quando, então, chegou a notícia: eu havia sido convocado. 


			A Conexão Maçônica


			Eu já havia saído do ensino médio tinha mais de seis anos e já estava casado há cinco quando ingressei no exército durante a Segunda Guerra Mundial. Porém, desde o princípio, comecei a lembrar-me do que minha mãe me havia dito, naquele terrível dia de meus 13 anos, quando fui obrigado a deixar meu lar. 


			Talvez, isso acontecesse porque, uma vez mais, eu estivesse sozinho e iniciando um caminho desconhecido na vida. Lembrava-me de meu tio Irvin e sua participação ativa na Loja Maçônica. Durante o meu treinamento básico, percebi que muitos dos oficiais tinham conexões maçônicas. 


			No fim do treinamento básico, dois homens de minha unidade deveriam ser escolhidos para a Escola de Oficiais, para serem treinados como oficiais e promovidos à patente de segundo tenente. Eu não fui escolhido, e os dois que o foram eram maçons. Pensei em meus quatro anos de ROTC, minha idade, minha experiência, e perguntei a mim mesmo por que não havia sido selecionado. Não percebi que esses homens haviam sido selecionados por maçons porque eram maçons. Em anos futuros, eu entenderia isso muito bem. Naquela ocasião, porém, eu só podia conjecturar. 


			Subindo a “Colina Shaw” 


			Eu era bem mais velho que os outros homens de minha companhia. Na verdade, eu era mais velho até que o meu comandante. Apesar de minha “idade avançada”, eu havia sido designado para a infantaria e carregava a base de morteiros em um batalhão armado com rifles. Deslocávamo-nos a pé, e eu tinha o maior peso a carregar. Os outros me chamavam de “pai”, mas eu não me importava. Eu carregava a minha base, além da minha própria arma e todo o meu equipamento individual, e normalmente superava os homens mais jovens. Na verdade, durante um treinamento de marcha de Camp Butner a Raleigh, na Carolina do Norte, fui o único homem do batalhão a carregar outro homem até o topo de certa colina. 


			Meu comandante parabenizou-me, deu à colina o nome de “Colina Shaw”, e essa pequena honraria representou mais para mim do que qualquer pessoa poderia ter imaginado. Eu ainda penso, às vezes, naquela colina, aproximadamente no meio do caminho entre Camp Butner e Raleigh, e no que o tenente Ram disse, naquele dia, a respeito deste menino abandonado da cidade grande. A guerra veio e foi-se embora e, com tal lembrança, tive ainda mais certeza de que eu conseguiria ter sucesso na vida. Com Bonnie ao meu lado, eu sabia que conseguiria. Mamãe ficaria feliz se soubesse. Eu realmente podia ser um homem bom e bem-sucedido como o meu tio Irvin. 


			NOTAS


			1 O Programa ROTC (Reserve Officer Training Corps) do Exército é um programa de treinamento que prepara jovens homens e mulheres para serem oficiais da reserva no Exército. O Colégio ROTC prepara o aluno para a faculdade ROTC, o que o conduz à patente de segundo tenente. 


			2 Diploma de Direito, o diploma tradicional de Direito até recentemente.




			Capítulo 3


			TRAZIDO À LUZ


				[image: ]




			A guerra terminou, e eu estava novamente em casa com Bonnie. Éramos supremamente felizes e, juntos, estávamos prestes a entrar na comunidade maçônica, que se tornaria o centro do nosso mundo. 


			Eu logo disse a Bonnie que realmente gostaria de participar da Loja Maçônica. Lembrava-me dos oficiais maçônicos no treinamento básico e tinha uma necessidade de pertencer a algo, uma necessidade de aceitação em um grupo, de amigos, de uma família. 


			Imediatamente, Bonnie fez uma revelação surpreendente para mim: ela havia sido membro da Ordem da Estrela do Oriente desde os 18 anos, e o seu pai era um maçom! Fiquei muito surpreso, pois não fazia ideia de nada disso. Ela jamais havia comparecido a uma reunião, nem sequer mencionado isso desde que a conheci. Ela, porém, estava feliz por eu desejar ser maçom. 


			Eu estava feliz pelo fato de já termos essa pequena fundação lançada, e agora procurei fervorosamente concretizar essa ideia. 


			Por que todas essas Moedas? 


			Eu ainda era um membro em boa situação na Loja do Alce. Durante a guerra, enquanto estive fora, meus pagamentos de taxas haviam sido suspensos (o que era correto, por ser patriótico). Tínhamos muitos bons amigos na Loja do Alce. Fui muito bem recebido ali, e era como se eu nunca tivesse estado fora — nós, no entanto, não mais conduzíamos a lanchonete. 


			Eu contei a alguns amigos da Loja do Alce que estava pensando em participar da Loja Maçônica e descobri que não havia nenhum conflito. Três dos meus irmãos no Alce também eram maçons. Eles ficaram felizes ao perceber que eu também queria participar. 


			Cada um deles deu-me uma moeda e disse-me: “deixe-a a mão”, como se eu precisasse dela. 


			Eles foram um pouco misteriosos e não explicaram, e eu fiquei intrigado com o que queria dizer essa coisa das moedas, mas não perguntei nada. Perguntei-me ainda mais à medida que passavam os dias, porque cada maçom a quem eu mencionei isso fez a mesma coisa! Em pouco tempo, eu já tinha uma boa quantidade de moedas e estava certo de que era importante “tê-las à mão”, mas não tinha nenhuma ideia do motivo. Então, a natureza misteriosa da maçonaria era uma das coisas que me atraía. Comecei a desejar ansiosamente participar dela, com expectativa cada vez maior. 


			Já perto do Natal, no final de 1945, consegui um emprego temporário nos correios. Tio Irvin era diretor assistente dos correios e poderia ter-me ajudado a conseguir esse emprego, mas não o fez — consegui o emprego sem a ajuda dele. Eu estava trabalhando no segundo turno, e Bonnie e eu nos dávamos muito bem. 


			Os Primeiros Passos em Direção à Luz 


			Bonnie e eu tínhamos um casal de amigos bastante próximos, Mac e Merle, que havíamos conhecido antes da guerra. Merle trabalhou para nós no restaurante e, depois disso, casou-se com Mac. Certa noite, Bonnie e eu fomos convidados a ir à sua casa, e, depois do jantar, quando as mulheres estavam na cozinha, perguntei a Mac (que era maçom) como eu poderia entrar na Loja Maçônica. 


			Ele ficou extasiado e respondeu: 


			— Tudo o que você precisa fazer é pedir. Vou pedir a um amigo que tenho nos Bombeiros que indique você, e, com a minha indicação,3 as coisas vão acontecer. 


			Cerca de duas semanas depois, recebi um telefonema de um homem que disse fazer parte do comitê da Loja Maçônica que falaria comigo; ele perguntou se eles poderiam ir à minha casa naquela mesma noite. Respondi que ficaria muito feliz se eles viessem, e, depois do jantar, três homens4 vieram. Nós conversamos, e eles me fizeram perguntas, inclusive sobre as minhas razões para desejar participar. Eles eram simpáticos, e Mac já me havia dito o que esperar, de modo que eu fiquei à vontade durante toda a entrevista. Eles foram embora, dizendo que eu seria aceito na Loja. 


			Os Preparativos para a Iniciação 


			Alguns dias depois, recebi uma carta que me instruía a estar na Loja às 19 horas da noite de terça-feira. Cheguei pontualmente e descobri que dois outros homens fariam a iniciação comigo. 


			Fomos recebidos pelo secretário da Loja, que nos disse qual seria o custo da iniciação e explicou que esses valores (taxas que devem ser pagas) teriam que ser pagos para os três níveis antes que pudéssemos passar para a iniciação do primeiro grau. Eu paguei as minhas taxas, e, depois que os outros fizeram o mesmo, fomos levados a uma sala que, mais tarde, vim a conhecer muito bem como a “Sala dos Preparativos”. Naquele momento, porém, eu não fazia ideia de onde estava, nem por que estava ali. Na Sala dos Preparativos, fomos instruídos a tirar toda a roupa, e foi-nos dada uma veste de duas peças, feita de um material muito fino e branco, muito parecida a um pijama. Cada um também recebeu uma sandália. Fomos instruídos a calçar a sandália no pé direito, deixando descalço o esquerdo. Agora, estávamos preparados para receber o Grau de Aprendiz Maçom, ou o Primeiro Grau, na Maçonaria. 


			Um homem chamado de “Diácono Sênior” entrou e fez-nos perguntas, como: “Por que você deseja ser maçom? Você deseja entrar porque acredita que isso vai ajudá-lo nos seus negócios, ou o ajudará a ter influência na sua comunidade?”. 


			A essas perguntas, o candidato deveria responder como se não tivesse nenhuma motivação egoísta. A minha experiência, no entanto, é de que a grande maioria dos maçons entra na maçonaria por essas razões auto-servientes. Na verdade, embora a teoria seja de que os maçons não recrutam, nem dizem aos candidatos que há vantagens comerciais e profissionais por serem maçons, as duas coisas são feitas normalmente. Mac já me havia preparado, advertindo-me a respeito de tais perguntas, e eu forneci respostas satisfatórias. Eu, porém, pude fazer isso honestamente, pois, de fato, tinha um desejo sincero de participar e pertencer — simplesmente pertencer. Então, o Diácono Sênior saiu da sala. 


			Depois de sua saída, eu fui vendado. A venda é chamada de “engano”, e o candidato assim preparado está “enganado”, incapaz de ver ou conhecer a natureza de sua situação ou do ambiente em que está. 


			Depois que a venda foi colocada sobre meus olhos, um tecido pesado foi colocado debaixo dela e sobre os meus olhos, para assegurar que eu não pudesse ver nada, nem mesmo um vislumbre de luz. 


			Então, a camisa de tecido leve foi arrumada de modo que o meu braço esquerdo ficou fora dela, e o lado esquerdo da camisa foi dobrado e colocado dentro da calça, deixando nus o braço esquerdo e o lado esquerdo do meu tronco. A perna esquerda da “calça de pijama” foi enrolada, deixando nus o pé esquerdo e a perna esquerda. Uma corda (mais tarde, descobri que era azul e chamada de “forca”) foi presa ao redor do meu pescoço. Eu estava pronto. 


			Embora eu desejasse muito ser aceito na Loja Maçônica, comecei a sentir certo temor. Eu não podia ver nada, não sabia onde estava, estava meio nu, entre um número desconhecido de pessoas estranhas, sendo conduzido por uma corda ao redor do meu pescoço e, certamente, não sabia o que aconteceria a seguir. Havia uma sensação de irrealidade e impotência e também um sentimento crescente de desorientação, insegurança e medo. Mac dissera a mim (embora ele estivesse comprometido, por um juramento terrível, a não o fazer) um pouco do que eu poderia esperar. Eu sabia que seria vendado, mas esperava conseguir ver alguma coisa. Eu, no entanto, não podia ver nada. 


			O fato de eu estar em total escuridão produzia um sentimento profundo de impotência, dando origem a pensamentos de coisas terríveis que poderiam acontecer. O que me impediu de ser dominado pelo temor foi o fato de saber que Mac, o tio Irvin e meus amigos maçons na Loja do Alce estavam vivos e bem de saúde. Já que todos eles haviam, de alguma forma, sobrevivido a isso, eu acreditava que também sobreviveria. Mesmo assim, eu estava extremamente desconfortável. 


			No Lugar Sagrado 


			O Vigilante conduziu-me à porta do Salão da Loja e instruiu-me a bater três vezes à porta. Nada aconteceu de imediato, e, então, do lado de dentro, foram dadas três batidas em resposta, e uma voz perguntou: 


			— Quem está aí? 


			O Vigilante, respondendo por mim, disse: 


			— Um pobre candidato cego, que deseja ser conduzido das trevas para a luz e receber parte dos direitos, esclarecimentos e benefícios dessa Loja de Adoração, dedicada aos Santos Joões, como muitos irmãos e companheiros já fizeram antes dele. 


			Alguém me perguntou: 


			— Este é um ato de sua livre e espontânea vontade? 


			Incitado pelo Vigilante, respondi: 


			— Sim, é. 


			Já estava ficando claro para mim que, ainda que eu realmente desejasse ser um maçom, este não seria um diálogo honesto entre mim e essas pessoas que eu não podia ver; havia respostas “corretas” pré-arranjadas para todas as suas perguntas pré-arranjadas, e eu receberia instruções sobre como responder. A voz do outro lado da porta perguntou se eu estava adequadamente preparado e se eu era digno e bem qualificado. A essas duas perguntas, o Vigilante respondeu afirmativamente. 


			Então, a outra voz perguntou: 


			— Com que direito ou benefício ele espera conseguir ser admitido? 


			O Vigilante respondeu por mim: 


			— Por ser um homem, livre, de idade lícita e bem recomendado.3 


			Então, a voz do outro lado disse: 


			— Ele deverá esperar pacientemente até que o Venerável Mestre seja informado e dê sua resposta.


			Depois de outro período de espera, na escuridão e no silêncio, a porta foi aberta à minha frente, e a voz disse que eu tinha permissão de entrar e ser recebido “à maneira devida e antiga”. Fui conduzido pela porta. Embora não soubesse onde estava, eu havia passado pelos portais protegidos e havia entrado no lugar sagrado e secreto. Eu estava dentro de uma Loja pela primeira vez na vida. 


			Trazido à Luz 


			Aquela mesma voz que eu havia escutado do outro lado da porta (que, depois descobri, era do Diácono Sênior) disse, então, diretamente à minha frente: 


			— Você está sendo recebido nesta Loja de Aprendizes com a ponta de um instrumento pontiagudo que perfurará o lado esquerdo do seu peito, o que deve ensiná-lo, uma vez que este é um instrumento de tortura para a carne, de modo que a lembrança desse instrumento esteja na sua mente e consciência, caso, alguma vez, você ouse revelar algum dos segredos da Maçonaria ilicitamente. 


			O “instrumento pontiagudo” era, na verdade, um grande compasso, com as duas pontas unidas e, certamente, era “pontiagudo”. Eu realmente senti dor quando ele foi pressionado contra a minha carne. Quando ele disse “ousar”, enfatizou a palavra, cutucando-me outra vez. A coisa estava ficando cada vez mais séria, e eu sentia cada vez mais medo. Todavia, nessas circunstâncias, fiquei em silêncio e não respondi nada. 


			Então, fizeram com que eu andasse novamente, conduzido pelo mesmo homem que me segurava pela corda e pelo meu braço esquerdo. Paramos. Outra voz (era o Venerável Mestre) ordenou que eu fosse levado a um ponto, no centro da sala, para oração. Fui conduzido ao local e posto de joelhos, e o Mestre proferiu uma oração formal e genérica, nunca mencionando Jesus e terminando com “que assim seja”. 


			Depois da oração, ele veio até o local onde eu estava ajoelhado, colocou a mão sobre minha cabeça e perguntou: 


			— Em quem você confia? 


			Com a exceção das poucas vezes com minha avó, quando eu era criança, nunca havia sido levado à igreja nem ensinado a respeito de Deus; eu realmente não sabia o que responder. Fiquei em um estranho silêncio durante o que pareceu um longo tempo. 


			Finalmente, o Diácono Sênior inclinou-se e sussurrou ao meu ouvido que eu deveria responder “Em Deus”6, e eu respondi. O Mestre então disse que, uma vez que a minha confiança estava em Deus e minha fé era bem fundamentada, eu deveria seguir o meu “condutor” (o Diácono Sênior — que me conduzia pela corda ao redor do meu pescoço) e não deveria ter medo. Isso me ajudou um pouco, mas eu ainda estava longe de sentir-me à vontade. 


			Então, fui levado a outro lugar na sala, onde outro homem (o Vigilante Júnior) fez-me as mesmas perguntas que haviam sido feitas antes que eu tivesse permissão de entrar na sala. Aí, ele ordenou que eu fosse levado a outro local, onde o Vigilante Sênior fez as mesmas perguntas e obteve as mesmas respostas. Em cada parada, alguém dava uma batida de martelo. 


			Tudo era muito estranho e formal, e as perguntas e respostas estavam começando a ficar familiares. Dali, fui levado à posição do “Venerável Mestre no Oriente”, onde ele fez as mesmas perguntas e recebeu as mesmas respostas. A coisa realmente estava começando a ficar repetitiva. Então, com a orientação do Venerável Mestre, fui instruído a respeito da maneira apropriada de “aproximar-me do Oriente”.7 O Diácono Sênior, meu principal acompanhante, virou-me, dizendo:


			— Você vai ficar de frente para o Oriente. Dê um passo com seu pé esquerdo e coloque o calcanhar do seu pé direito sobre o peito de seu pé esquerdo, com os pés formando o ângulo de um quadrado oblongo. 


			Ele, então, ajudou-me a fazer isso, pois eu não conseguia ver nada. Ele me segurou, pois eu poderia ter perdido o equilíbrio. Essa é uma posição pouco natural, e o fato de estar vendado tornava o equilíbrio ainda mais difícil. Aí, de repente, ele gritou: 


			— FIQUE EM PÉ E ERETO!”.8


			Fiquei espantado e perguntei a mim mesmo o que era isso (eu já estava em pé, embora os meus pés estivessem um pouco tortos). Eu, contudo, estava começando a esperar coisas inesperadas, e, embora certamente não soubesse disso, havia uma surpresa ainda mais espantosa à frente.


			A voz do Venerável Mestre, em algum lugar à minha frente, disse: 


			— Amigo, pela primeira vez em sua vida, você chegou ao altar da Maçonaria; você está diante de nós como um candidato que pede admissão à nossa Ordem. Mas, antes de prosseguir, esteja ciente da solenidade e da importância do passo que você está prestes a dar. Se você não estiver disposto a prosseguir, retire-se enquanto ainda há tempo. 


			Durante alguns momentos de medo, eu havia desejado sair, mas sentia-me aprisionado no que estava acontecendo. E agora, em minha posição estranha, vendado e desorientado, sem saber quais (ou quantos) homens poderiam estar olhando para mim, comecei a sentir um estranho tipo de torpor. Eu ainda me sentia, de certa forma, como uma vítima, mas não queria sair. Eu começava a sentir que estava sendo conduzido, impelido por uma força que não conhecia nem compreendia. O Mestre prosseguiu, com observações a respeito da natureza da Ordem e do elevado caráter moral exigido de quem desejava pertencer a ela. 


			Então, fui colocado de joelhos diante do altar, “na forma devida”, que era ajoelhado sobre o joelho esquerdo, com a perna direita estendida, de modo a formar a Cruz Tau (o ângulo de um quadrado), com a mão esquerda sob a Bíblia no altar (sobre o qual estavam o esquadro e o compasso) e com a mão direita apoiada na Bíblia, e o corpo ereto. Agora, eu estava pronto para fazer o juramento, embora certamente não soubesse disso e não soubesse nada do que estaria nesse juramento. 


			Um Beijo de Adeus a Jesus 


			Então, o Mestre garantiu-me que o juramento que eu estava prestes a fazer, de maneira alguma “estaria em conflito com quaisquer buscas religiosas, políticas ou particulares”9 e perguntou-me se eu queria continuar. Eu realmente não sabia do que ele estava falando, mas parecia confortante, e eu respondi “quero”. 


			Então, fui guiado para o juramento, repetindo, depois do Venerável Mestre, as palavras do juramento de um Aprendiz Maçom. Ele dizia algumas palavras, e eu as repetia, sem ter ideia do que estava jurando, até que cada pequeno grupo de palavras era-me dito para que eu repetisse. 


			À medida que eu avançava, percebi que estava jurando proteger os segredos da Loja. Depois, ouvi-me dizendo que “me comprometo, sob pena de ter minha garganta cortada de orelha a orelha, minha língua arrancada e de ser enterrado nas areias do mar, a certa distância da praia, aonde a maré vai e vem duas vezes, em vinte e quatro horas, caso eu viole, voluntariamente, conscientemente ou ilicitamente esse meu juramento de Aprendiz Maçom, e que Deus me ajude e me mantenha firme”. Dei-me conta do aspecto aterrador do juramento enquanto falava, e ele era, ao mesmo tempo, assustador e repulsivo. Tendo, porém, começado e “chegado até aqui”, continuei até o fim.10 Então, o Mestre disse que, para selar esse juramento, eu deveria beijar a Bíblia que estava aberta à minha frente. Eu tinha minhas mãos nela, de modo que eu sabia onde ela estava, e inclinei-me e dei um beijo nela. Eu não tinha ideia de que, na realidade, estava dando um beijo de adeus a Jesus no altar de Baal. Eu não sabia que, durante todo o tempo em que estivesse na maçonaria, não poderia orar em seu nome, nem mesmo ouvir ou dizer o seu nome na Loja, nem mesmo nas leituras das Escrituras.11 Eu, entretanto, não o conhecia, então não teria nenhum sentimento de perda, mesmo que tivesse sabido de tudo isso. 


			Eu Queria um Copo de Água 


			O Venerável Mestre, então, disse que, uma vez que agora eu estava comprometido com a Loja “por um juramento que não pode ser rompido”, a corda poderia ser removida do meu pescoço. 


			O Diácono Sênior removeu-a. 


			Então, o Mestre perguntou-me: 


			— Irmão, em sua situação atual, vendado como está, o que mais você deseja? 


			Bem, eu havia passado por muita tensão e estava com muita sede. Supus, com a sua pergunta, que qualquer coisa que eu pedisse provavelmente me seria dada. Então, pensei por um minuto e estava prestes a dizer: “um copo de água gelada”, quando o Diácono Sênior inclinou-se e sussurrou ao meu ouvido: 


			— Luz. 


			Assim, um pouco desapontado, eu disse: 


			— Luz. 


			A grande surpresa já estava quase pronta. O Mestre chamou os membros da Loja para que viessem até o altar, e todos se colocaram em duas filas, uma do meu lado esquerdo e outra do meu lado direito, alinhados de leste a oeste. Daí, ele citou o Livro de Gênesis, onde Deus disse: “Haja luz”, e disse: 


			— Em solene imitação a Ele, e da mesma maneira, declaro, à maneira maçônica: “Haja LUZ!”. 


			Quando ele gritou “LUZ”, todos os outros homens ao meu redor bateram palmas e bateram os pés simultaneamente, fazendo-me quase morrer de susto, e, no mesmo momento, o Diácono Sênior tirou-me a venda, e eu fui cegado por uma luz brilhante. 


			O Venerável Mestre disse, então: 


			— E há luz. 


			Fiquei momentaneamente espantado e maravilhado. Então, o Mestre continuou falando, explicando os objetos que eu começava a ser capaz de ver diante de mim. Falou-me também sobre a Bíblia12, o esquadro e o compasso, o seu significado, e chamou-os de “as três grandes luzes da Maçonaria”. A seguir, ele mencionou os três candelabros ao redor do altar e disse que eles representavam as “três luzes menores” da Maçonaria, que, na realidade, são o Sol, a Lua e o Venerável Mestre da Loja. Nada disso significou muito para mim naquela ocasião, exceto pelo fato de que eu já tinha uma vaga ideia de que a Bíblia deveria ser um livro sagrado. 


			Então, o Venerável Mestre mostrou-me como eu deveria fazer a guarda (mantendo minhas mãos na posição em que haviam estado no altar, a esquerda com a palma para cima, e a direita com a palma para baixo) e o sinal. O sinal era feito trazendo a mão aberta desde a orelha esquerda, passando pela garganta, até a orelha direita, como se cortasse a garganta. Eu ainda estava ajoelhado diante do altar. Em seguida, o Mestre demonstrou o aperto de mão secreto (pressionar a base do indicador direito) e disse-me a palavra secreta (“Boaz”). Ele ajudou-me a ficar em pé e disse-me que eu fosse saudar os Vigilantes Júnior e Sênior com a guarda e o sinal. Guiado pelo Diácono Sênior, fiz o que ele disse. 


			Voltando, então, ao lado oeste do altar, esperei o Mestre que se aproximava do altar e que me deu um avental de pele de carneiro. Ele explicou-me que era um emblema de inocência e o sinal de um maçom. Falou, ainda, da sua importância e, então, disse-me para levá-lo ao Vigilante Sênior, no lado oeste, que me orientaria sobre a maneira de usá-lo. Eu obedeci, pensando que há muito movimento nessas cerimônias. 


			O Vigilante Sênior explicou como o avental era usado por antigos pedreiros e por membros da Loja ou maçons “especulativos”, incluindo a maneira como eu deveria usá-lo (com a aba levantada). Então, ele vestiu-me com o avental, conduziu-me de volta ao altar, e ambos saudamos o Venerável Mestre, e ele informou: 


			— Suas ordens foram obedecidas, Venerável Mestre. 


			Explicação sobre as Moedas


			Então, o Mestre pediu-me para depositar algo de valor, algo metálico, e orientou-me a buscar tal objeto no meu próprio corpo. “As moedas”, pensei, “é aqui que entram as moedas”. Bem, eu sabia que não adiantava procurar uma moeda naquele pijama, pois ele não tinha bolsos. O Mestre explicou, então, que tudo isso deveria lembrar-me de minha “condição de pobre e miserável” sempre que eu encontrasse algum amigo, particularmente um maçom, que fosse extremamente pobre. Eu deveria dar algo a ele na medida em que pudesse fazê-lo “sem nenhum inconveniente”. 


			Então, fui enviado à sala dos preparativos para vestir-me e, em seguida, voltar para novas instruções.Fui pensando: “Isso explica todo aquele mistério a respeito das moedas, mas, ao mesmo tempo, não explica. Eles disseram que eu precisaria delas, e não preciso”. Essa era uma verdade parcial, mas não a verdade clara. Eu havia sido enganado. Perguntava a mim mesmo se isso era uma indicação de que mais enganos viriam. Eu havia acreditado neles completamente, e o que me disseram não era a verdade. Quando voltei, saudei o Venerável Mestre e sentei-me como um membro da Loja. Observei, com crescente entendimento, a iniciação dos dois outros candidatos. Por fim, eu era um maçom — sem nenhuma ajuda do tio Irvin. 


			NOTAS


			3 Uma indicação para aceitação é chamada de “recomendação” na Loja, como também é o caso dos mórmons, que procuram admissão aos rituais secretos do Templo Mórmon. Joseph Smith, fundador do Mormonismo e autor do ritual do templo, era maçom. Em grande parte, o ritual do Templo Mórmon é o mesmo que o ritual maçônico, aparentemente tendo sido “tomado por empréstimo” por Smith. Duas dessas “recomendações” são necessárias para que possa ocorrer a admissão à Loja Maçônica. 


			4 Esses três homens constituíam o “Comitê de Investigação”; são sempre três homens, eleitos a cada ano para tal posição. 


			5 Embora essencialmente sejam os mesmos, os rituais para os três primeiros graus (“azuis”) variam ligeiramente de um estado a outro nos Estados Unidos. Em muitos estados, as palavras aqui incluem “branco”, pois os negros e as mulheres estão inteiramente excluídos da comunidade maçônica. Há um sistema maçônico negro, chamado “Loja do Príncipe”, mas não está associado, de maneira nenhuma, com a maçonaria “branca”. Ele é mencionado como maçonaria “clandestina” e é considerado, pelo resto da maçonaria, como uma imitação espúria e ilegítima. 


			6 Nas cerimônias, acontecem coisas engraçadas. Em certa ocasião, quando Jim era Venerável Mestre, ele perguntou  a um candidato: “Em quem você confia?”. O homem respondeu: “Em minha esposa”. 


			7 “O Oriente” é o lugar no Salão em que o Venerável Mestre senta-se em seu trono de autoridade. Nas antigas religiões misteriosas, das quais surgiu a maçonaria, o Sol era adorado, e a direção mais sagrada era o leste, ou o oriente, de onde nascia o sol a cada manhã, para renovar a vida na terra. 


			8 Essa posição dos pés não é nenhuma coincidência, quando diante do Venerável Mestre “no Oriente”. Essa posição forma a “Cruz Tau”, um símbolo fálico antigo, associado com a adoração fálica e a adoração do Sol, em que o Sol era considerado a fonte da vida (masculina), nascendo a cada dia para impregnar a terra (feminina) com nova vida. Essa adoração era feita sempre com a pessoa voltada para o Oriente. Aqui, no ritual, a ordem “FIQUE EM PÉ E ERETO” também não é uma coincidência e tem significado simbólico óbvio. A esse respeito, veja o Apêndice B, “O Simbolismo Maçônico”. 


			9 Isto é, na melhor das hipóteses, logicamente absurdo. Ele não tinha como saber isso, pois não tinha nenhum conhecimento de quais valores, crenças e padrões Jim poderia ter tido, ou então no futuro. Uma exceção clara dessa falsa garantia, por exemplo, é o fato de que todos os cristãos são proibidos, pelas Escrituras, de fazer tais juramentos e, em particular, juramentos de sangue de mutilação e assassinato. 


			10 Houve casos de homens que pararam no ponto do juramento terrível e recusaram-se a continuar, porém tais casos são raros. Quando a maioria dos homens chega até esse ponto, quase no fim do juramento, devido ao seu medo, à sua posição humilhante, à corda ao pescoço e ao efeito hipnótico da cerimônia, eles prosseguem com o juramento, ainda que se sintam revoltados com ele. 


			11 Em uma “Loja bem organizada”, não se pode mencionar o nome de Jesus. Orar no seu nome é uma ofensa grave e pode provocar até mesmo o fechamento de uma Loja. Quando, nos rituais, são lidas Escrituras do Novo Testamento, as porções que incluem o nome de Jesus são simplesmente omitidas. O Dr. Albert Mackey, o grande filósofo maçônico do século XIX, chamou essa remoção das referências a Jesus, nas citações das Escrituras, de “modificações ligeiras, porém necessárias”. 


			12 Nesta parte do ritual, o Venerável Mestre diz ao iniciado: “A Bíblia Sagrada deve ser a sua regra e guia para a sua fé e prática”. Anos mais tarde, quando Jim era um Venerável Mestre, um amigo que era auxiliar na Loja perguntou-lhe, depois de uma iniciação: “Jim, se é verdade que a Bíblia deve ser nossa regra e nosso guia, por que não seguimos os seus ensinamentos?”. Essa pergunta era excelente, e Jim não tinha uma resposta para ela, e esse homem logo deixou a maçonaria. 




			Capítulo 4


			EU VOU PARA A FLÓRIDA


				[image: ]




			Depois que os três de nós havíamos sido iniciados no Grau de Aprendiz Maçom, imediatamente nos foi designado um instrutor entre os irmãos mais experientes da Loja. Ele deveria encontrar-se conosco, pelo menos, uma vez por semana no salão da Loja durante várias semanas13 para instruir-nos e treinar no trabalho de memorização necessário, até que estivéssemos prontos para recitar diante dos membros da Loja para receber o Grau. 


			Esse trabalho de memorização consistia de trechos do ritual de iniciação (em que havíamos sido incitados durante a iniciação, ou simplesmente nos foram mostrados ou foram ditos por outra pessoa em nosso lugar), como a palavra secreta, a guarda, o sinal, o aperto de mão e o juramento (obrigação). A seguir, quando estivéssemos prontos, seríamos examinados oralmente diante da Loja com perguntas que nos seriam propostas pelo nosso instrutor. 


			O nosso exame final para o Grau de Aprendiz Maçom ocorreria na mesma noite em que seríamos iniciados no Grau de Companheiro Maçom, o que justificaria uma reunião muito longa nessa noite. 


			O instrutor escolheu uma noite normal para que nós três o encontrássemos, e eu esperava ansiosamente essa noite. Eu estava definitivamente motivado, extremamente entusiasmado e pronto para “ir com tudo”. Eu queria passar pelo exame oral do Aprendiz Maçom e ser iniciado no Grau seguinte tão logo quanto possível. 


			Enquanto isso, Roy, um amigo com quem eu servi no Exército, telefonou-me. Ele estava morando no Sul da Flórida em uma casa geminada. O outro lado da casa estava vazio. Ele insistiu que Bonnie e eu deixássemos o Norte, com seus invernos longos e frios, e fôssemos morar na Flórida com ele e sua família. Ele pintou um quadro muito convidativo e disse que tinha certeza de que Bonnie e eu encontraríamos empregos ali. 


			Nós não queríamos partir, pois a cidade era um “lar” para nós. Ambos havíamos crescido e sido criados ali, e as famílias que tínhamos estavam ali. Assim, continuei no meu emprego nos correios, esperando ansiosamente as sessões de treinamento com nosso instrutor na Sala da Loja. Eu acreditava que, em breve, estaria pronto, assim como os dois outros homens, para fazer o exame. Eu continuava pensando em Roy e no que ele havia sugerido, mas essa era uma mudança muito grande para ser encarada de maneira tão leviana. 


			Certa Noite Fria 


			O Natal veio e foi embora e, em seguida, o dia de Ano Novo, e os correios ainda me mantinham trabalhando. Eu trabalhava no segundo turno das 15 às 23 horas, no lado sul da cidade, onde lidávamos com os pacotes de encomendas. Estava extremamente frio. 


			Certa noite, amargamente fria, caminhei até o estacionamento para pegar o carro e dirigir para casa, como sempre fazia. Quando tentei dar a partida, o motor não funcionou: estava congelado. Muita da gasolina que era vendida na época estava misturada com água, e eu fui a vítima de um tanque cheio. O sistema de abastecimento e o carburador estavam congelados, e o motor simplesmente não funcionava. Eu estava encalhado em meio a uma noite muito fria de inverno. 


			Não havia mais ninguém no estacionamento que me pudesse dar uma carona, e não havia nada que eu pudesse fazer, exceto caminhar até o centro, onde eu poderia pegar um bonde para casa. Tranquei o carro, fechei o casaco ao meu redor e parti rumo ao centro da cidade em meio a um vento norte gélido. Enquanto eu caminhava com meus pés dolorosamente gelados, comecei a pensar em Roy e em sua proposta. Quanto mais eu pensava nisso, mais atraentes as ideias daquele clima quente se tornavam. 


			Em pouco tempo, a cada passo, eu dizia comigo mesmo: “Eu vou para a Flórida, eu vou para a Flórida, eu vou para a Flórida”, no ritmo dos meus passos que esmagavam o chão congelado. A cada passo, sentia-me mais determinado a fazer isso, e, quando cheguei ao centro e o primeiro bonde parou, a decisão estava tomada. Nós íamos para a Flórida, e quanto antes, melhor! 


			Quando apresentei a ideia a Bonnie, ela mostrou-se disposta, e imediatamente começamos os preparativos. Os pensamentos sobre como isso afetaria o meu progresso como maçom não provocaram grande impacto; de alguma maneira, isso se arrumaria. O clima frio e os pensamentos contrastantes de palmeiras, brisas mornas e bosques de laranjeiras prevaleciam. Íamos para a Flórida, pelo menos até o terrível inverno terminar. 


			Depois de algumas semanas, estávamos rumando para o Sul. Passamos pelos estados de Kentucky, Tennessee e Geórgia. Quanto mais perto do Sul estávamos, mais quente era o clima e mais feliz eu ficava. Isso parecia muito “correto”. 


			Uma Interrupção Temporária 


			Na Flórida, fomos para o outro lado da casa geminada em que Roy e sua família estavam e ficamos hospedados lá. Eu mantinha contato com a Loja em nossa cidade, e eles pensavam que estaríamos de volta em breve. Eu também pensava assim, mas não sentia nenhuma compulsão em apressar-me nesse sentido. O meu instrutor, por fim, escreveu-me e contou-me que os dois outros homens que haviam sido iniciados como Aprendizes Maçons comigo já eram Mestres Maçons (já haviam concluído os três primeiros graus); ele queria saber quando eu voltaria, e estava preocupado, achando que eu não me lembraria de tudo depois de tão longo tempo. Na verdade, eu lembrava e muito bem, pois, com frequência, eu revia tudo mentalmente. Lembrava-me de tudo, embora não tivesse conseguido comparecer nem mesmo à primeira sessão de treinamento com o instrutor antes de partir para a Flórida. 


			Sugeriram que eu talvez pudesse continuar com o trabalho ali na Flórida, e eu indaguei a respeito disso. Fiquei sabendo que, com uma carta enviada pela Loja de minha cidade, eu poderia continuar na Flórida como um “candidato em cortesia” e concluir os três graus ali mesmo. Uma vez que eu já havia pagado pelos três Graus Azuis14, cursar os três graus na Flórida não me custaria nada. Fiquei extasiado, fiz os arranjos necessários e imediatamente comecei o trabalho de memorização com um instrutor da loja local.


			Então, por que Partir?


			Nesse meio-tempo, candidatei-me a uma posição na Capitania dos Portos da cidade e fui aceito. Bonnie também já tinha um bom emprego, e estávamos indo bem. A primavera havia chegado, e o clima frio já havia deixado a nossa cidade, mas os pensamentos relativos à volta para o Norte perdiam rapidamente a sua força. Nós conversamos sobre isso, debatemos o assunto com Roy e sua esposa e consideramos os fatos. Ambos tínhamos bons empregos onde estávamos, não tínhamos empregos em nossa cidade e gostávamos da Flórida cada vez mais. Assim sendo, pensamos: “Por que partir?”. Decidimos, então, ficar onde estávamos — pelo menos durante o futuro previsível. 


			De Volta ao Ofício 


			Pode parecer que a minha ardente busca pela maçonaria havia sido interrompida, que havia sido deslocada entre os objetivos e valores de minha vida, mas não foi isso o que aconteceu — não mesmo. Eu estivera preocupado com a mudança para a Flórida e com a busca de um bom emprego ali, mas, na realidade, tudo isso apenas envolvera alguns poucos meses. Eu havia continuado a recitar o trabalho secreto do grau em minha mente durante todo o tempo e havia mantido contato com a Loja em Indianápolis. Houve uma pequena pausa, mas nenhuma mudança significativa em meu coração. 


			Tendo sido aceito pela Loja da Flórida como um candidato em cortesia para o resto dos meus Graus Azuis, eu voltei à minha busca ativa pelo topo da montanha maçônica. Em pouco tempo, eu estava pronto para o exame oral do Grau de Aprendiz Maçom e para a iniciação do Grau de Companheiro Maçom. Eu nunca havia deixado de lembrar-me e de estar preparado e estava ansioso para prosseguir nisso. 


			Um Companheiro Maçom


			Embora eu estivesse agora em outra Grande Loja (cada estado é uma “Grande Loja” separada, e, de muitas maneiras, independente das outras) e na Jurisdição15 do Sul, as coisas eram basicamente do mesmo jeito na Flórida, e eu sentia uma familiaridade básica com o que estava acontecendo durante minha preparação para a iniciação para o Grau de Companheiro Maçom. Quando cheguei ao Salão da Loja e fui conduzido à Sala de Preparativos, eu estava muito mais relaxado do que havia estado, naquela primeira vez, alguns meses antes em Indianápolis. Havia três outros homens que seriam examinados comigo, incluindo um que havia feito o exame anteriormente e não havia sido aprovado. Nós esperamos em nossas roupas comuns enquanto o Venerável Mestre abria a Loja no Grau de Mestre Maçom (a Loja sempre é aberta no Grau de Mestre, quando há candidatos que devem ser examinados nos Graus Azuis). Então, a Loja foi “transferida” para o Grau de Aprendiz para o exame, e o Diácono Sênior conduziu-nos ao Salão da Loja, colocando-nos perto do altar. 


			Agora, o nosso instrutor passara a ser o nosso examinador, como sabíamos que aconteceria. Ele ocupou a sua posição no lado oeste do altar, olhando para nós, e começou a fazer as perguntas para as quais havíamos sido preparados. Nenhum de nós recebeu todas as perguntas, mas, naturalmente, era necessário que cada um de nós conhecesse todas as respostas, pois não sabíamos quais perguntas nos seriam feitas. 


			Respondemos as suas perguntas em ordem, sem um erro sequer, e fomos levados de volta à Sala de Preparativos para esperar, enquanto os membros da Loja votavam, decidindo se concederiam o grau a nós.16


			Depois de um curto intervalo de tempo, o Diácono Júnior entrou na Sala de Preparativos e disse-nos que todos havíamos sido aceitos e recebemos o Grau de Aprendiz Maçom. Ficamos todos satisfeitos, mas não excessivamente surpresos, e imediatamente nos foi dito que tirássemos nossas roupas e ficássemos preparados para a iniciação do Grau de Companheiro Maçom (o segundo Grau). Tiramos nossas roupas e recebemos pijamas muito parecidos com aquele de que eu me lembrava da iniciação para o Grau de Aprendiz Maçom, e, novamente, uma sandália. Dessa vez, no entanto, foi-nos dito para colocarmos a sandália no pé esquerdo, deixando o direito descalço. A perna direita da calça foi enrolada acima do joelho, e o braço direito tirado da camisa, deixando nu o lado direito do tronco. 


			Estávamos prontos, mas, desta vez, eu não seria o primeiro; o homem que havia sido reprovado e forçado a refazer o exame foi levado à Sala da Loja para ser o primeiro a ser iniciado. Quando o primeiro homem concluiu a iniciação, vestiu suas próprias roupas e sentou-se no Salão da Loja para observar os demais; então, chegou a minha vez. 


			Eu fui vendado como antes. A corda, porém, não foi presa ao meu pescoço; em vez disso, ela foi passada duas vezes ao redor do meu braço direito. O Vigilante conduziu-me até a porta e disse-me para bater três vezes. Depois de um breve intervalo, houve três batidas do outro lado, em resposta. O Vigilante abriu a porta apenas o suficiente para permitir o diálogo, e foi feita a pergunta (pelo Diácono Sênior, como no primeiro Grau): 


			— Quem está aí? 


			O Vigilante, que estava comigo, respondeu: 


			— Um irmão que foi iniciado como Aprendiz Maçom e que agora deseja receber esclarecimento adicional na maçonaria, sendo aprovado para o Grau de Companheiro Maçom. 


			A seguir, o Diácono Sênior perguntou-me: 


			— Esse é um ato de sua livre e espontânea vontade? 


			E eu respondi: 


			— Sim. 


			Desta vez, as coisas não foram tão estranhas e novas; na verdade, eu consegui prever algumas partes antes de acontecerem. Eu estava muito mais relaxado. O Diácono Sênior perguntou ao Vigilante se eu estava devida e verdadeiramente preparado e se eu estava bem qualificado. 


			Às duas perguntas, o Vigilante respondeu que sim. 


			O Diácono Sênior perguntou ao Vigilante se eu havia tido proficiência adequada no grau anterior, e a resposta foi afirmativa. Então, o Diácono Sênior perguntou “com que direito ou benefício adicional” eu esperava receber a admissão. O Vigilante respondeu: 


			— Com o benefício da palavra-chave. 


			Perguntado se eu tinha a palavra-chave, o Vigilante respondeu que não, mas que ele sim a tinha. 


			A porta foi aberta o suficiente para que o Vigilante sussurrasse a palavra-chave para o Diácono Sênior, que disse: 


			— Que ele espere pacientemente até que o Venerável Mestre seja informado de seu pedido e dê sua resposta. 


			A porta foi fechada. Depois de um breve intervalo, a porta foi aberta, e o Diácono Sênior, diante de mim, disse que era a vontade do Venerável Mestre que eu entrasse na Loja dos Companheiros e que fosse recebido de “maneira devida e antiga”. Essa parte foi muito familiar. 


			O Diácono Sênior disse-me, então: 


			— Meu irmão, é a vontade do Venerável Mestre que você seja recebido nesta Loja com o ângulo de um esquadro no lado direito do seu peito, o que deve ensiná-lo que o esquadro da virtude deve ser uma regra e um guia para a sua conduta em todas as suas ações futuras com a humanidade e, mais especialmente, com um irmão maçom. 


			Enquanto dizia isso, ele pressionava a ponta do esquadro contra o meu peito nu; era algo desconfortável, mas nada tão doloroso como a ponta do compasso pressionada contra mim na primeira iniciação. A seguir, ele tomou-me firmemente pelo meu braço direito e começou a conduzir-me ao redor da sala. É esquisito caminhar vendado em um lugar estranho, mesmo sendo guiado; sempre há o pensamento de que você está prestes a chocar-se contra alguma coisa. 


			Dessa maneira, percorri o Salão da Loja e, quando passávamos por certos locais, eu ouvia batidinhas, duas por vez. Parecíamos estar dando uma nova volta e, dessa vez, paramos (junto ao Vigilante Júnior) e, então, foram dadas três batidinhas. Foram repetidas as mesmas perguntas e respostas que haviam sido feitas à porta. 


			Então, o Vigilante Júnior disse: 


			— Ele tem a palavra-chave? 


			O Diácono Sênior respondeu: 


			— Ele não a tem, mas eu a tenho. 


			Instruído a dar um passo à frente e dizer a palavra-chave, o Diácono Sênior assim fez, dizendo “CHIBOLETE”. O Vigilante Júnior respondeu: 


			— Correto. Pode passar. 


			Começamos a mover-nos novamente e, então, paramos, como antes (desta vez, junto ao Vigilante Sênior). Houve a mesma troca de perguntas e respostas, e o Vigilante Sênior ordenou que eu fosse levado até o Venerável Mestre, no Oriente, para a instrução final. 


			Começamos a mover-nos outra vez e paramos junto ao Mestre. Aqui, as mesmas perguntas foram feitas, e as mesmas respostas foram dadas. (A similaridade com o ritual de iniciação para o Grau de Aprendiz era evidente para mim, mesmo naquela ocasião). O Venerável Mestre, então, orientou-me para que eu retornasse até o Vigilante Sênior, no Ocidente, que me instruiria a respeito da maneira apropriada para aproximar-me do Oriente. Depois, fomos de volta até a posição do Vigilante Sênior, e ele disse que eu seria instruído pelo Diácono Sênior. 


			A ideia de que isso era um desperdício passou pela minha mente, quando o Diácono Sênior virou-me (de modo a estar virado para o Oriente) e disse-me para eu dar um passo com o pé esquerdo, como no rito do Aprendiz, e, então, desse um passo com meu pé direito, colocando o calcanhar do meu pé esquerdo sobre o peito do pé direito, formando o ângulo de um quadrado oblongo (a Cruz Tau). 


			Foi exatamente isso o que eu havia feito na primeira iniciação, exceto que o passo extra resultou na Cruz Tau inversa, feita pelos meus pés. Então, como antes, o Diácono Sênior disse junto ao meu ouvido, repentinamente e em voz alta: 


			— FIQUE EM PÉ E ERETO! 


			Dessa vez, eu meio que estava esperando isso e não me assustei como na primeira vez, mas, ainda assim, houve um efeito estranho sobre mim, que eu não compreendi. 


			Então, o Venerável Mestre começou a falar diretamente diante de mim. Ele disse que o nosso conhecimento, como maçons, é progressivo, e a nossa obrigação, similarmente, é progressiva e obrigatória. Ele, porém, deu-me a mesma garantia que me havia sido dada na iniciação de Aprendiz, de que nada no meu juramento ou em minhas obrigações estaria em conflito com o meu Deus, o meu país, o meu próximo ou comigo mesmo, mas disse que apenas me trariam mais perto dos irmãos da Loja. 


			Então, ele perguntou se, com essa garantia, eu estava disposto a prosseguir, e eu respondi “Sim”. Então, ele ordenou que o Diácono Sênior colocasse-me “na posição correta” no altar, para tornar-me um Companheiro. 


			O Diácono Sênior disse-me: 


			— Venha! Ajoelhe-se sobre o seu joelho direito, com o esquerdo formando um quadrado, o seu corpo ereto, a sua mão direita apoiada sobre a Bíblia Sagrada, o esquadro e o compasso, o seu cotovelo esquerdo formando um ângulo reto, apoiado pelo esquadro. 


			Ele ajudou-me a ficar nessa posição e disse ao Mestre: 


			— O candidato está na posição correta, Venerável Mestre. 


			Houve três toques de um martelo, alguns ruídos embaralhados, e, então, o Mestre disse:


			— Repita o seu nome e repita o que eu disser: “Eu, James D. Shaw, de minha livre e espontânea vontade, na presença do Deus Todo-poderoso e nesta Loja de Adoração, assim prometo e juro solene e sinceramente”. 


			Reafirmei o juramento que havia feito como Aprendiz e jurei não revelar nenhum dos segredos de um Companheiro Maçom a qualquer Aprendiz ou a qualquer “pessoa profana.”17 Prometi obedecer às leis e regras de uma Loja de Companheirismo e que me comportaria de acordo com elas. Logo após isso, jurei não trapacear nem enganar conscientemente uma Loja de Companheirismo, nem um irmão desse Grau.18 Tudo isso jurei, “comprometendo-me, sob pena de ser rasgado o lado esquerdo do meu peito, meu coração arrancado e entregue aos animais do campo e às aves como presa”, caso eu viole voluntária, consciente ou ilicitamente esse meu juramento. 


			Em seguida, o Venerável Mestre disse: 


			— Como símbolo de sua sinceridade, beije a Bíblia Sagrada que está aberta à sua frente.


			Como eu havia feito na primeira iniciação, inclinei-me para frente e beijei a Bíblia. Isso me trouxe uma sensação estranha. 
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